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NOTAS DE LISBOA  .1 
22 DE NOVEMBRO, 

Foi em 18 de Novembro de1'1933 
(pouco menos de dois meses.dèpois da 
publicação das leis corponti'vãs) qúe` se 
fundaram os sindicatos dos empregados 
de escritórios, de bancos. e de seguros, 
—os quais ficaram sendo os primeiros 
que romperam a marcha nesta já gran-
de jornada corporativa da Nação. 

Estes sindicatos, justamente orgu 
lhosos de derem os primeiros, festeja-
ram, em 18 do corrente, o seu quarto 
aniversário, com uma sessão solene, 
que décorreu com aquelz compreensão 
da nossa doutrina corporativa,: em que, 
há só quatro anos, muita gente não 
acreditava. 

Quando foi, também êste ano, em 
23 de Setembro passado, o quarto ani-
versário da legislação corporativa, veri-
ficou-se, pelo facto de haver uma rede 
de organização corporativa já extensa, 
de sindicatos, de grémios, de federações, 
etc.,—verificou-se, digo, que a grande 
batalha do tutoro ia em marcha, mais 
animada e decidida do que podia espe-
rar-se, em apena-, quatro anos. 

Ora, a-pesar-de ainda haver muito 
que fazer, muito que desbravar, sobre-
tudo, na mentalidade dos portugueses, 
—não há dúvida nenhuma de que a 
ideia corporativa triunfou entre nós; tan-
to mais significativamente, quanto é cer-
to o- Estado não intervir, o Estado res-
peitar aos indivíduos a liberdade de or-
ganização,—de modo geral e por prin-
cipio de doutrina estabelecida. 

Portanto, aquela muita gente que 
não acreditava na organização corpora-
tiva, por ódio, ou por ignorância, não 
por conhecimento de causa, —enganou-
•se redondamente, e felizmente para to-
dos nós. 

Definitivamente+ equilibradas as fi-
nanças da metrópole, e as das colónias, 
era lógico, num regime de ordem, aca-
bar com as dívidas das colónias à me-
trópole, e com as dívidas inter-coloniais. 
Eis o que se vai fazer com os dois de-
cretos- leis, publicados no sábado findo, 
que estabelecem o novo regime jurídico 
de uma boa arrumarão cias contas do 
Passado—daquele passado em que as 
colónias não pracuravarn bastar-se fi-
nanceiramente a si próprias, mas eram 
unr pêso para as finanças da metrópole, 
tudo por daninha influência da política 
dos partidos, dentro e fora do continente. 

Liquidadas as dívidas referiJas, a 
ordem financeira que reina na metrópo-
le estender-se-á a todos os domínios de 
Portugal, como é preocupação do Esta-
do Novo, que é um Estado de ordem. 

Hão-de reparar que tudo se tem fei-
to metódicamente; que nada vemos fo-
ra do seu lugar, ou do seu tempo, ria 
obra do Estado Novo. Se o Estado No-
vo é um Estado de ordem, como sabe-
mos, o seu método é um caminho de 
Ordem, ordenado ao fim, que é a ordem 
em tôda a Nação. Urna coisa implica 
a outra, porque a ordem é hierarquiza-
ção de valores; e não se hierarquizam 
valores, senão hierarquizando-se os 
fieios aos fins, o acessório ao princi-
Pal, o transitório ao permanente. Tudo 
isto se tem visto na obra do Estado No-
v0, desde o sanearnento financeiro, por 
Onde tinha logicamente de começar, até 
0 engrandecimento da Nação: nenhuma 
Pedra fora do seu lugar, nem fora do 
seu tempo, no edifício que se vai er 
guando, com o pasmo do Mundo todo, 
e 0 progressivo bem-estar de Portugal. 

A. da F. 

•: ác D•tie bro •lc 1640 
0 levantamento patriótico da lu-

minosa manhi de 1 do Dezembro de 
1640, não deve ser apreciado Ebmente 
pelo que ële teve de audacioso e heroi 
co. E' pretiro ver na sua seqüencia, 
no desenrolar doa acontecimentos, o 
esfôrço, os sacrifícios de toda a es-
pécie que o Povo, o Exército e oa ho-
mens d© Estado envidaram durante 
28 anos para consolidarem o trono e 
a independência de Portugal. Nunca 
é de mais relembrar acontecimentos 
históricos desta natureza. Mostrar o 
seu significado moral e político é avi-
var na alma do Povo o nobre senti-
mento do amor da Pátria e estimular 
o instinto sagrado da integridade na-
cional. Evoquemos, pois, a acção al-
tamente patriótica dêEse punhado de 
bons portuguerea que, desprezando 
interësaes, bem catar e a própria vi-
da, ousaram despertar a Nação da sua 
aonolencia de 60'anor'aa grito redes• 
ter de Liberdade! Liberdade! Viva D. 
Jolto IV! e vejamos o que foi éere es 
fôrço titânico para consolidar o novo 
trono e restaurar em todos os seus 
sectores a vida do Paia. 

Derrubando o govêrno intruso pela 
priaRo, da duqueza de Mântua, e ani-
quilado pela marte o degenerado se-
cretário do ]+.siado Miguel de Vaacon 
color, Portugal respirou e sentiu ba-
ter forte o coração; mas, deado êsse 
momento, teve de medira responsa-
bilidade assumida, pois ia ver-se a 
braços com t8da a série de dificulda-
des criadas pela nova situação. Sem 
dinheiro, sem exército, sem marinha e 
cem parte das colónias; a agricultura 
e as indústrias definhadaF; o comércio 
inteiramente desorganizado e, como 
fundo deste quadro sombrio e desola-
dor, a iminência da agresa3ic do opres-
sor derrubado. Embora 1 Dentro da 
sua alma pairava uma grania fé pa-
triótica. 

Foi hercúlea, extra ordináriamente 
gigantesca a obra dos homens da Res-
tauraç8o! Ás dificuldades de chance-
laria, juntara-se a necessidade de de-

fender o solo invadido pelo inimigo. 
Expedem-se embaixadas à Catalunha, 
à França e à Holanda; falem-se tra-
tados de amizade e de comércio com 
a Inglaterra e a Suécia, e com a vi-
tória de Montijo inicia-se a série de 
triunfos pelas armas que tem como re-
mate o tratado de paz celebrado em 
1668. 

Tinha-se operado um milagre ! Por-
tugal era um paiz livre! 

Ora, foi meditando neste glorioso 
e marterizante período histórico que 
me ocorreu lembrar que o domínio 
castelhano novamente pesa há 136 
anos s8bre uma parte do território 
portugués. Olivença, a praça-forte 
alentejana da que a Espanha injusta 
e indevidamente ee apossou em 1801, 
a-posar-de pelo tratado de 6 de Junho 
de 1816, celebrado em Viena, tratado 
que, ela assinou, ficar reconhecido 0 
direito de Portugal â sua posse, até 
hoje não nos foi restituída. 
E como é triste observar que a 

gloriosa obra doe herois da Restaura-
ção se não mantém integralmente; 
que, noa eequecemor dum pedaço da 
nossa querida terra; que, nas nossas 
escolas, da corografia e doa mapas se 
suprimiu a linda vila alent,-,jana. . . 

Ah! Um irmão que nos é seques-
trado não deixa de ser nosso irmão. 
Reparemos, poio, o nosso esquecimen-
to. E' a actual Constituição Política 
da Nação que noa imptSe êsse 
dever. Que todos os portugueses, 
portanto, ao recordarem a data que 
ontem se celebrou, se recordem tam-
bém que, do lado de lá do Guadiana, 
quási em frente a Vila Viçosa, ha 
uma linda povoação, verdadeira es-
meralda alenteja.da, que em 1640tam-
bém levantou seu brado pelo Duque 
de Bragança © que, os seus naturais--
os oliventinos,—tendo apenas para 
aprender a ler e escrever a escola es-
panhola, castigam patriòticamente o 
nosso esquecimento perpectuando en-
tre éles a língua portuguesa. 

Eleutérlo Cerdelra 

JUNTAS DE FREGUESIA 
E' sabido que o nave Código Admi-

nistrativo está em experiência, podendo 
ser modificado aqui ou acolá. 

Está-se, cremos, no período cias 
observações ou reclamações. 

Em nosso juízo, a passar o que es-
tá no Çódizo, as Juntas ficariam numa 
situação financeira deprimente. Não há 
Junta que não tenha de fazer despezas 
em todos os anos, ao menos de expe-
diente, seu e do regedor. E poucas Jun 
tas haverá (no nosso concelho 'haverá 
alguma?) que tenham receitas das que 
o Código lhes atribue. 

Podem receber uni subsídio do Mu-
nicípio, Evidentemente todas os contri-
buintes pagarão os adicionais às con-
tribuïções directas; mas se entendemos 
bem, nem todas as fréguesias serão 
subsidiadas em todos os anos. As que 
mais pagam poderão ser as menos sub-
sidiadas. Parece-me que seria de jrrstt 
ra e indispensável que cada Junta re-
cebesse em cada ano aquilo que, como 
adicional, é cobrado dos contribuintes 

da sua freguesia. Com isso se gover-
nariam. Iriam economizando, juntando, 
para as obras mais urgentes. Ficavam 
os contribuístes com a certeza de fruï-
rem os benefícios do sacrifício que fi-
zcranr,pagando. Não hà nada mais justo. 

Contaram-nos que em dado momen-
to da história contemporânea de certo 
concelho se determinou que todas as 
Juntas entregassem o saldo que pouco 
e pouco vingam juntando anualmente 
para a construção dos cemitérios paro. 
guiais. Far-se-ia o da vila e, depois, 
seguiam os outros... o dinheirinho, as 
migalhas de cada junta entregaram-se, 
o cemitério da séde fez-se. E d.as res-
tantes fréguesias também os cemitérios 
se fizeram, mas só quando os respecti-
vas Juntas derramaram de novo e to-
maram dêles a iniciativa.. - 

Cada Junta guarde e administre o 
que é seu, ou saiu dos seus contribuís- 
tos para tal fim. 

4 

Que outros mais competentes vejam 

«Not≥<cias de Barcelos» 

Devida ao feriado nacio-
nal de quarta-feira — 1.° de 

Dezembro— sal sai o nosso jor-
nal hoje. 

RETIRO ESPIRITUAL.. 

assuntos, 
mundanos 

Aqui, adentro deste retiro espiritual„ 
delimitada pelo pequeno espaço que, 
a pedido dos zelosos dirigentes da 
Acção Católica, me foi generosamente 
cedido e reservado pelo bondoso e 
muito digno director deste conceituado 
semanario, estão interditos os 
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RADIOJORNAL 
CASAS B &RATAS 

Vamos lá a respigar algumas ver-
&des na seara alheia. Começamos 
pela leitura deste ofício, que tem tanto 
•de nobre como de humano: 

•!s casas económicas 

t0 sr. secretário comunica ter sido 
recebido àin oficio da Direcção Gera! 
dos Edifícios e Monúmentos Nacionais 
,comunicando que o sr. Ministro das 
Obras Publicas, por despacho de 17 do 
corrente, aprovou a planta do agrupa-
mento de moradas económicas a cons-
truir.no Porto, e pedindo para a Cama-
rã nomear o seu delegado que deve, só 
proceder,. com um representante ria Di-
recção Geral dos Edifícios e Mop.umen-
tós Nacionais, à demarcação dos ter-
renos escolhidos no Alto da Pasteleira r. 

Vê-se que na Camara do Porto há 
vereadores que se interessam, deveras e 
a valer, pela miseranda situação dos 
operarios e suas farrflias. 

Em compensação ainda não en-
contramos urra edilidade mais zelosa 
na arrecadação dos seus impostos do 
que a nossa. 

Segundo a respectiva pauta ou ta-
bela há dias publicada, cada ' cesto de 
flores paga' seis tostões, e, um simples 
xamalhête, dois ditos. * 

Há quem diga que quem morre não 
faz, falta. Eu nego. Vejam que falta 
faz neste momento critico o bondoso 
•e ,saudoso jornalista Albino Leito, cujo 
«Palestrando» penetrava, na alma sim-
ples e ingénua do povo, que ia com o 
;seu humorismo sarcastico. 

Ridendo eastigat mores... menos 
nós, que nestas coisas só sabemos fa-
lar duro e forte, como São João Baptis-
ta quando se dirigia aos hipocritas e 
farizeus. 

Aqui está uma verdade que nós não 
-seriamos capaz de dizer, tal como a 
diz no J. de N. o correspondente de: 
Valpaços., , 

r... E certo que o prazer é relati-
vo, contudo essas criaturas verdadeira-
mente obcecadas por um prazer mo-
mentâneo que lhe é emprestado pelo 
alcool, seriam talvez de uma grande 
utilidade á sociAdade e à sua família 
constituída, se em, vez de essas horas 
disponíveis passadas na taberna, fos-
sem passadas junto daqueles que mais 
lhe são queridos. 

Consequencias de tudo isto? ruiria 
moral e material, maus tratos á familia 
porque dissipam inglóriamente os par. 
cos recursos que lhes ficam das suas 
férias, simplesmente porque têm como 
seu norte esse Deus Bacho que na sua 
corte tantos traz acorrentados. 

Tudo isto ficará resolvido quando 
as autoridades incluírem as tabernas no 
horário de trabalho que rege todas as 
casas comerciais. 
•- Mas, nós não queremos só falar das 
verdades que edificam; queremos, tam 
bém, registar as mentiras maçonicas e 
comunistas que desmoralizam. Conta a 
«Ordem: 

aA revista maçónica La Française 
de 4 de Outubro último e o boletim da 
-loja maçónica de Besançon, traziam 
estas claríssimas palavras: 

«O culto da nudez na criança e na 
mulher, é essencial para o nosso fim; 
liturgia possivel desse culto: o atletismo». 
E mais adiante: 

«No ;dia em que tivermos obtido a 
,desenvoltura perfeita da mulher, arran-
cando-a à influ8ncia e ensinamentos da 
,Igreja, e fazendo-a entrar no culto dà 
fôrça pela beleza plástica, teremos ga-
nha a batalhar. 

Por estas e outras razões é que o 
Sr. Ministro da E. N. proibiu, a tempo, 
nas revistas e jornais, a exibição nudis-
ta das tais meninas e senhoras despor-
tistas, cujos clubes já foram ou vaio ser 
dissolvidos. 

Cégas e cégos. que não querem vêr 

tu ro 
Chegam-nos noticias da Comemo-

ração do aniversário de Republica no 
Consulado de Portugal, no Pará, de-
que é digno e patriotico Cônsul o,noe-
so amigo e patricio sr. Dr. Ant nio 
Rodrigues de Miranda: 

Transcrevemos dos jornais do Pa-
rá, do dia 6 de Outubro o relato da-
quelas festas: 

De «0 Estado do Pará 

Co•Ira(•r•izaC•o luso-6rasilcira. 
Um almoço* na serie eia Tu- 
na oferecido aos marujos dia 

Escola de Aprendizes , 

A colónia portugueza deu, hontem; 
mais uma demonstração dos seus pro-
positos de cordialidade e afecto pela 
nossa terra. Celebrando-se a data dá 
promulgação da República de seu paiz, 
os eler,aentos de destaque na colónía 
irmR ofereceram, na séde da Tuna Lu-
so Comercial, um almoço á oficialida-
de e alunas da Escola de Aprendizes 
Marinheiros, retribuindo assim o si-
gnificativo desfile daquela unidade em 
festa ao Consulado de Portuga,l,—por 
oca.aino da recepçRo oferecida pelo sr. 
CónsulDr. Antonio Miranda na aéde 
do Consulado. 

Aquela homenagem dos nossos ma-
rujos produziu magnifica impressão 
na cidade, . estabelecendo um traço de 
viva e espontanea simpatia entre bra= 
aileiros e . portugueses, 'animado pelo 
comandante Pedro Bitencouri, que di-
rige proriciente e, patrioticamente. a 
Escola de_ Aprendizes e pelo devotado 
amigo do Pará, que é o sr. Francisco 
Vasques. 
0 almoço, que foi de cem talheres, 

teve a presidil-o o comandante Bitr•n-
court, ladeado do sr. dr. Antonio Mi-
randa, cônsul de Portugal, e coronel 
José Ferreira Coelho, chefe. de Policia, 
além de outros brilhantes elementos 
do merecida, e do nosso alto comercio, 
Oa jovens marujos também participa-
ram do ágape, tornando-se interes-
sante o aspecto da mesa, onde reinou 
a maxima cordialidade. 

Por oçasiRo dos brindes, usaram 
da paìavra o sr. cônsul de Portugal 
que ofereceu a festa e, em :zgrad.eci-' 
mento. ó comandante Pedro Biten-
court, que proferiu inspirara e afecti-
va oração, pondo em relevo o reco-
nhecimento da Escola de Aprendizas 
ás repetidas provas de simpatia com 
que a teria cercado a colónia portu-
gueza. 

Foi, uma festa brilhante a de hon-
tem, sendo unta das notas distintas a 
presença de graciosas senhoritas de 
nossa soei edade,'que serviram a meais 

num gesto de' expressiva simpatia aos 
marujos. 

Damos a seguir*" o discurso do sr. 
cônsul portuguez: 

«Ex.n,° senhor cornanda.nte da Ds-
eola de Aprendizes Marinheiros: 

Em meu nome e em nome da Co-
lónia Portuguesa do Pará eu quero 
exprimir a V. Ex." o nosso mais pro-
fundo reconhecimento á grande sim-
patia e á sincera amizade que V. Ex.' 
se tem dignado dispensar-nos. 

Há 15 anos que vivo neste hospita-
leiro paiz e a ele já, mo encontro liga-
do não só pelas grandes relsaçõas de 
amizade e simpatia como ainda pelo 
sangue. 

Nascido no «cantinho» da. Europa 
mas que gerou «novos . mundos», o 
destino para aqui me trouxe e tnó bem 
me tenho ,,sentido que já rire acho preso 
pelo sangue, pela vida da minha vida, 
pelo ente a quem dei o ser:—a minha 
querida filha. 

Sou português e, comò V. Ex.a, 
vê sou também brasileiro porque, no 
meu intimo, jámais posso conceber 
quca eu e minha filha sejamos duas en-
tidades diferentes. Somos dois corpos, 
dois sêres vivos inteiramente indepen-
dentes ,mas lig.,ado9 entre si por urna*. 
só alma, por um Fó espirito, por um 
só, 'coraçao, por um só sentimento— 
o sentimento da, raç,s lusiada. 
SENHOR COMANDANTE--rele-

ve-me V:,Ex.' esta divagação n.ã.o pro-
tocolar. mas corno eu ;e - minha filha 
nos poderemos consderar como ,uma 
Cínica o eó.. p•saoa, assim também; da 
mesma forma, eu quero considerar os 
portugueses e os brasileiros como urna 
única, e eó frmília—A FAMILIA LU-
SIADA. r , 

Corno acabo de dizer, nós somos 
irmãos, da, mesma família, mas,a ri!-
mia gentileza de V. Ex.",bem como o 
ssu alto cavtxlheirismo são tão mani-
festos que os nossos cor,zções sinceros 
se abrem espontaneamente de prºr em 
par á grand,• irradiação de simpatia 
que dimana de V. Ex.M que é o mes-
mo que dizer do Brazil inteiro peran-
te a nossa (vontade de querermos ser 
agradáveis ,a queria nos acolhe tão prea-
zeirosramente. i 

SENHOR CO*,I ANDANTE, a alma 
lusiada é a aN-+a luso-brasileira. Por 
isso acredite V. Ex." que os portuguê-
sea desa',jam o progresso do Brasil as. 
sim como o progresso da sua querida 
Pátria. E fazendo a V. Ex.a, nesta 
hora solene, esta afirmação, a qual, 
estou certo, traduz não só o pensamen-
to dos portuguêses do Brasil mas tam-
bém o dos portuguêses de PORTU-
GAL! eu quero também, nesta hora 
solene, fazer um'pedido a V Ex.', em 

ra 
meu nome e em nome do nosso govêrno 
para que V. Ex.' transmita a Sua Ex.a 
o eenh )r ministro da Marinha os nos-
sos mais sinceros agradecimentos por 
haver permitido e ordenado o desfile 
da Escola  de Aprendizes Marinheiros 
perante o Consulado de Portugal em 
homenagem á nossa Pátria. 

Aceite, pois, senhor COMANDAN-
TE, mais uma vez o nosso preito de 
sincera gratidão e reconhecimento e, 
levantando a minha taça eu bebo pe-
la saúde pessoal de V. Ex.a e pela ra-
ça lusiada que, ainda no presente, há 
de confirmar o que já fomos no pas-
sado». 

Da c Folha do No?,te»: 

0 - aniversário da, Ré~ 
pública •ortu, uesa 

(decepção no Consulado de Portugal 

Hontem, ás 10 l]2 da manhã, o sr. 
António 1liranda, digno cônsul de Por-
tugal neste Eata.do, deu uma brilhante 
recepçRo para festejar o dia da liépú-
blica portugueza. Compareceram os 
representantes do gov orno, do muni-
cipio e do arcebispado, assim como 
muitos oficiaes de terra e mar. Nume-
rosas famílias portuguesas e brasilei-
ras ate.ndrrarn gentilmente ao convite 
do sr. cônsul. A FOLHA foi represen-
tada pelo nosso colega, padre Dubois. 

Principiou a festa com um desfile 
dos aprendizes ,rriarinh-:•iros, cujo gar-
bo ) orad u, imensYamente. A bandeira 
da Eyeola erà um dom dos portugue-
sGa do Pará e, corra sua presença, os 
moços vieram ngradEcer o precioso 
presente e prestar homeniogem`á na• 
ção amiga. 
- No s:slão de honra, o secretário do 

Consulado, ar. Luiz Silva, leu um loW 
go dircrarso, a(,,ademíeanrente elabora, 
do, em que hoequejou, a traços largosq 
a historia de Portugal, de?de os pri' 
rrièi:'os dias até o actual govêrno. 

Terminou cora referencias ao geri(,>' 
rsal Carmona e ao presidente do Minis' 
tério português, rir, Srdazar, após ter 
tecido várias considerações Fôbre a 
liberdade, egualdade e fraternidade, 

Em seguida, na carnara crido estRo 
expoBtos os productos comerciais por' 
tuguêses, fôram inauguradas as esta])' 
tos destinadas á exposiç," dos pro' 
duetos paraenses. Ali ainda, tomou a 
palavra o sr. Luiz Silva, secretário 
do Consúlado. 

No fim, fôram servidos doces e 
frios, bebidas várias e champagne aos 
convidados, que ae retiraram gratos 
pela gentileza do sr. António Miranda 

Durante a reeepçíto, tocaram as 
bandas do 26.0 de Caçadores e do Cor' 
po dé ,Bembeirod. ' 

o que se Ilies está metendo pelos olhos 
dentro!.. . 

Era nosso desejo focar aqui a crise 
moral, social, política econoinica e fi-
nanceira por que está passando a Fran-
ça neste momento. Esperemos que se 
desfaçam as nuvens que cobrem os 
horisontes dalem Pirenéus, para se ve- 
rem mais claros os resultados da pseu-
do conspiração. ; 

De concreto há apenas isto: Os 
homens de ordem que reclamam o im-
pério da lei de justiça, são considera-
dos pelos comunistas por quadrilhas ou 
associações de :-nalfeitoresl 

Bemfeitores são eles... os destruí-
dores da Humanidade! 

Há ironias e paradoxos que nem 
com os reais grosseiros sofismas se po 
dera explicar 1 

* 

Bem. Vamos fechar a nossA rádio 

após a emissão desta boa. noticia: 

+O c,)munismo na , BYalgaria 

SOFIA, 27—A policia prendeu to-
dos os membros do novo Cornité Cen• 
tral Comunista e confiscou os seu; 
arquivos que permitiram verificar que o 
Partido recebia do estrangeiro a sub-
venção anual de três milhões de 

Como se vê,' soma e segue a extin-
ção da péste do comunismo, que a 
maçonaria judaica anda a espalhar pe-
las cinco partes do mundo:—Eumpa, 
Asia, Africa, América e Oceania. E se 
mais terra houvera lá chegara.. . 

f9ltaniIra 

AIRES DUARTE 
MÊDIC0 

A'LIdou o cotlsu(iório pura ;1 
Rua D. António R,in-oso, 42. 

FALECIMENTO 

Na freguesia de'Vila Cova faleces 
no dia 24 do mês findo o sr. João Do' 
mingues„ de Oliveira, casado, proprie' 
tério, de 70 anos de edade 
O finado r ra uma pessoa muito 

honesta e duma seriedade bem pro' 
valo. 
A sua morte foi muito sentida pOr 

inesperada, sendo voz gera , aue para 
para ela devia ter concorrido o irnpre5" 
sionar-se bastante com a vigarice que 
creaturas de nenhuns escrupulos tenta' 
ram fazer-lhe com uma letra já pag31 
caso bem conhecido nesta cidade, náo 
tendo, contudo, conseguido seus ig:•0' 
beis fins. 

Paz à sua alma e a sua família os 
nossos pesames. 

Este número foi vi,3,ldo peP 

•y:om1sbr-xo r?e CiensurC• 

1 
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Areias S. Vicente, 23 

Ao lêrrios os jornais, diários ou se-
manais, deparamos sempre com factos 
algumas vezes bem lastimáveis devido 
ao abuso que as vendas fazem do ho-
rário de encerramento da porta. E' cer-
to que muitos cumprem-no; outros, po-
rém, fazem que o cumprem pois fecham 
a porta do estabelecia ento, e abrem a 
do cavalo, corno vulgarmente chamam 
aquêles que são freqüentadores de ven-
das. Por esta porta entra quem quer, 
pois o dono tem por divisa fazer negó-
cio e mais nada. Quantas e quantas 
vezes êsses freqüentadores das vendas 
se sugeitam, para não serem presenti-
dos, a estar em local pouco higiénico 
e nada recomendável pelas leis sanitá-
rias? E então, entregues à beberragem, 
chegam a ponto de se entregarem à 
maior devassidão ria lingüagem, nos 
costumes, etc.... r 

Muitas vezes para chamariz não fal-
tam, quer por convite, quer por já sa-
berem dessas reüniões, pessoas perten-
centes ao chamado sexo fraco; e na ver-
dade, quàsí sempre, é fraco e bem fra-
co em tudo. 

Devido a isto é que são de lastimar 
esses casos tão amiúdo que os jornais 
relatam e que tiveram também a sua 
repreenssão no lugar de Santo André, 
desta frèguesia, no passado domingo, 
dia 21 do corrente, em uma venda. 

Achavam-se lá alguns indivíduos, 
que quàsi fazem da venda a sua pro-
fissão, a beberricarem, a certa altura 
entrou em cena o tal sexo fraco, e, co-
mo não lhe agradasse os gdlanteíos 
dum dêles, teve por resposta alguns só-
cos. A mulher dêsse cavalheiro julgan-
do que o seu marido estava a ser mal 
tratado tomou a desforra. O resultado 
foi ela receber um pontapé no ventre, 
andando em adeantado estado de gra-
videz. Que conseqüências daí surgirão? 
vamos a ver. Tudo isto denota muita 
falta de educação moral e de princ'.pios 
religiosos. 0 que se pode esperar de 
quem desprezou os ensinanientos pater-
nos, de quem foge dos actos religiosos, 
de quem zomba (ta religião e crítica 
dos seus ministros? O que êste e ou-
tros factos do mesmo jaez demonstram 
l que quem assim procede tem aban-
dono quàsi por completo os preceitos 
religiosos, e se os cumpre é para inglez 
ver. Ern tal gente predomina só a li-
cença do século. E' dêstes ideais subver-
sivoSí que se tem colhido o mais triste 
dos resultados; e o número de vítimas 
da descrença tem crescido e crescerá 
sempre, a- pesar dessa reconhecida de-
Cadência dos preceitos religiosos que 
se vai manifestando entre as diferentes 
classes da sociedade. Neste lugar ape-
larmos para as dignas autoridades locais 
para que tomem bem a perto a obser-
vância rigorosa de cumprimento da lei 
com referência a tabernas, palavrões e 
ajuntamentos onde quàsi sempre periga 
a niodestia e a honestidade cristãs. 
Também apelamos para a mui briosa 
G• N. Rèpublicana para que cumpra 
neste ponto as ordens dos seus supe-

riores. Visitem a miúdo estes locais on-
de há vendas, e casas de ajuntamento; 
não se ] imitem só a constatar que a 
porta estava fechada à hora regulamen-
tar; presentem bem e verão como o 
peixe cai na rêde. Os freqüentadores 
dêstes locais já sabem que a G. N. R. 
vendo a porta fechada passa e não diz 
nada, e por isso êles estão ria maior 
das tranqüilidades. Querem-se êsses ni-
nhos desfeitos para socêgo das famílias 
e tranqüilidade das consciências. 

—Na quarta-feira p. p. batizou-se 
na nossa igreja uma criança do sexo 
feminino a quern foi posto o nome de 
Maria Tereza. F.': filha de Ramiro Cor-
reia de Oliveira e Brazelina de Maga-
lhães Costa. 

—Fazem anos—a 5 Artur Barbosa 
Fernandes e Joaquim Fernandes Torres; 
a 8 Joaquim Macedo Maciel, João Cri-
sóstomo Correia Cardoso e Rosa da 
Conceição Ventura; a 9 Ana Barbosa 
Fernandes. 

--Àmanliã às 6,30 da tarde princi-
piará a novena Pm honra e louvor da 
Conceição Imaculada da Virgem Ma-
ria.— C. 

Vila Cova, 30 

Inesperadamente faleceu o Sr. João 
Domingues de Oliveira, realizando-se 
o seu funeral a 25 de Novembro. Era 
uni verdadeiro homem bom, motivo 
porque tôda a frèguesia sentiu a sua 
morte. O funeral foi coucorridíssimo, 
sendo a chave do litúrgico caixão con-
duzida pelo sr, presidente da Junta— 
António Gomes da Fonsca. Houve ofi-
cio fúnebre a sufragar-lhe a alma, em 
que tomaram parte 20 sacerdotes, al-
guns dos quais se incorporaram no 
préstito fúnebre. 0 serviço do funeral 
foi confiado aos srs. Esteves, de Bar-
celos. 
A família em luto distribuiu pelos 

pobres desta frèguesia 200$00. 
Deixou viúva a sr.a Cristina de Sá 

Cachada e 3 filhos menores—Firmino, 
Manuel e. João. Era irmão dos srs.: Jo-
sé, Domingos e Manuel Domingues de 
Oliveira. A 29 de Novembro, a J. A. C. 
de Vila Cova ofereceu a comunháro co-
lectiva pela alma do mesmo, associan-
do-se assim prática e cristãmente à dó,-
do seu secretário e filho do saüdoso 
morto—Firmino de Sá Domingues de 
Oliveira. 

João Domingues de Oliveira era o 
secretário da Comissão Fabriqueira. Pa-
rece que o vitimou um violento ataque 
diabético. 
—Há semanas passou aqui a sr.a 

D. Rosa Bárbara de Amorirn Novais 

Leite, acompanhada de seus fiihos srs.: 
D. Maria Branca, D. Júlia Clementina, 
Dr. João, médico militar em Coímbra 
e genro sr. Dr. Eduardo Malheiro. 

—Sabemos que, tem passado inco-
modada, em Espozende, a ex.ma sr.a D. 
Alzira Vasconcelos Brun da Silveira, fi-
lha do sr. Fradique de Vasconcelos Côr-
te Real. Desejamos-lhe rápidas melhoras. 

—Foi, há tempos, aberta matricula 
para uni curso noturno. Preciso era, 
porque não faltam por aqui analfabetos 
adultos. E a população em idade esco-
lar excede muito a freqüêncià que é 
atribuïda às duas escolas e posto de 
ensino. Muito precisa era mais uma es-
cola, mais uw professor. E a escola 
actual presta se explendidamente a ter 
mais um salão, com relativamente pou-
ca despena; segundo ouvimos. 

—Encontram-se doentes Olinda, fi-
lha do Sr. Albino Alves Branco e Ma-
ria, filha do Sr. António Maria de Sá. 

C. 

Fornelos, 30 

Como noticiamos no último núme-
ro, houveram na passada sexta feira as 
confissões nesta frègueia, em prepara-
ção da festa para a conclusão dn mês 
do rosário. Todos estes dias desde 
então, tem havido grande número de 
comunhões. 
— No dorningo passado, os rapazes 

e raparigas das Juventudes cantaram a 
missa e ao meio da qual todos cornun-
garam, comungando, também igrande 
número de fieis, querendo todos por 
este meio aproveitarem-se do jubileu do 
sunto rosário, que todos os dias do 
mês foi meditado freqüentemente por 
grande número de fieis e devotos da 
Virgem Santíssima. 

—Principiaram hoje as novenas em 
honra da Imaculada Conceição. Espe- 
ramos que o povo desta frèguesia fre-
qüente como é costume, pedindo r.-, ais 
uma vez à Santíssima Virgem noscon-
ceda as graças que tanto carecemos. 

--Tem estado bastante doente, o 
nosso amigo Sr. Manuel Fonseca, sen-
do tratado, pelo distinto médico desta 
freguesia, Sr. Dí. Domingos Barbosa 
Jardim. Estimamos que as suas me-
lhoras sejam rápidas. 

—Ontem, a espôsa do nosso antigo 
Sr. António Gomes da Pena, presenteou-
-o coro um robusto menino, por isso 
nos congratulamos. 

—Hoje, passa o seu aniversário o 
nosso amigo Avelino Rodrigues da 
Silva: por nos aliarmos á sua festa na-
talícia, felicitamo-lo.--C. 

ASSINANTES DO CONCELHO 
... 1 

A todos os assinantes onde ainda não temos pessoa encarre-
gada de fazer a cobrança, pedimos o . especial favor de virem pa-

gar as suas assinaturas á tipografia do nosso jornal, em frente 

ao Correio Geral. 
r . 

GABAS DO POVO 
%k Dovolução continua. . . 

Subsídios para uma refor-

ma das Gaias do Povo» 

E' autor dêste trabalho o Sr. Dr. Vir-
gilio Godinho, de Castelo Branco, a 
quem não temos a honra de conhecer. 
São cincoenta e três páginas que se 
lêem num interêsse sempre crescente. 
Os que se interessam por estas institui-
ções (tão úteis e tão mal compreendi-
das, em geral, até por aquêles a quern 
beneficiam e por alguns daqueles que 
são os mentores da política do Estado 
Novo) leiam. Em nosso juizo, ninguém 
conhecerá melhor o meio rural, nem 
Poderá dizer melhor do que o Sr. Dr. 

Godinho. Leiam porque todos apren-
derão muito e aplaudirão com certeza 
os planos apresentados. 

Com estudos dêstes, prestigia-se o 
Estado Corporativo; mostra-se cooperar 
eficazmente com Salazar; demonstra se 
interêsse verdadeiro pelo povo. Corno 
seria útil que tantos talentos se gastas-
sem em estudo dos verdadeiros proble-
mas sociais, em vez de se enterterem 
em questões de lana caprina! 
O referido opúsculo foi impresso na 

tipografia de Portela Feijão, de Castelo 
Branco, que Brinda pode dispôr dalguns 
exemplares. 

Estamos convencidos de que o pla-

no de reforma do Sr. Dr. Dr. Godinho 

será aproveitado e convertido em lei, 
tão aportuno e completo o julgamos. 

Retiro Espiritual 

Macieira, 29 
Por alma de D. Amélia Luiza de 

Matos Graça foi hoje celebrada uma 
missa pelo pároco desta frèguesia, com 
a assistência numerosa dos amigos, que 
aqui conserva o nosso ilustre amigo, 
Sr. Dr. José de Matos Graça, e que para• 
aquêle acto de caridade e gratidão ti-
nham sido convidados no domingo, 
passado. 

-•-A 28 de Agosto consorciaram-se: 
o Sr. Manuel Ferreira da Fonseca e 
Aná da Silva Leitão. A 5 de Setembro 
o Sr. José de Souza Ferreira P a sr.a, 

Maria Lucinda Martins Furtado. A 17 
de Novembro o sr. Joaquim Rodrigues-
de Azevedo e Maria da Conceição Ai 
ves Ferreira. A 29 de Novembro o Sr.. 
David Ferreira da Costa e Deolinda 
Ferreira de Souza. Os nossos paraberi& 
e muitas felicidades a todos.—C. 
Carvalhal, 29 

Principiou hoje a funcionar o nosso- 
posto de ensino, do sexo feminino,. 
sendo sua professora a ex.—  filha do 
Sr. Capitão Freitas, dessa cidade. 
A proposito, lembramos a 'quem de 

direito a falta que faz nesta freguesia o 
posto de ensino do sexo masculino... 
Trabalhe-se por esta obra, que é uma 
das mais necessitadas. 

—Ontem foram em passeio ao his--
torico monte da Franqueira as crianças-
da Cruzada, acompanhadas dos distin-
tos Padres desta freguesia. Foi lá ofe-
recido às crianças um grande magusto-
Couto, 24 

Com este sugestivo titulo iniciarmos 
hoje uma serie de cronicas da autoria 
durna jovem e ilustrada senhora, que, 
à causa de Deus e ao triunfo. da Adia, 
Católica, tem dado o seu inteligente 
esforço. Bemvínda seja a nossa distinta 
colaboradora, nesta hora dicisiva em 
que são precisas muitas ceifeiras para a 
viesse do Senhor, das quais ela pede 
para ser a mais humilde Servita das 
servitas. 

A.LU ,X-SE 
Armazem de cereais, bem 

afi'e;uesado, coco habitaçao, 
falar nesta redação. 

11 i 

Há dias esteve entre nós, de licen-
ça, o nosso amigo Sr. Manuel Braga 
de Oliveira, antigo regedor, proprietá-
rio desta frèguesia, onde conta nume--
sos amigos. Já regressou ao seu pos 
to da G. F. no Alentejo. 

----Está quàsi restabelecida da sua 
saúde, a Sr." Maria da Silva Rosas, es-
posa do Sr. Manuel Alves Nogueira, 
que desde à tempos se encontrava aos 
cuidados do ex.-O sr. Dr. Miguel Fon-
seca. 
—0 posto de ensino desta frèguesia 

está a ser cada vez mais concorrido, 
devido ao seu bom resultado. Oxalá, 
que todos sejam como o nosso.—C. 

Fragôso, :29 
Foram aprovados pelo Govêrno os. 

Estatutos da 11Bovina de Fragôsou— 
mútua de seguros de gado bovino— cu-
ja inscrição se acha aberta. 
A área da Bovina compreende Fra 

gôso e Aldreu. 
A joia de entrada tem lima parte 

fixa-2$50 e uma parte variável, segun 
do o valor seguro-0,5'10 para bois e 
0,701,, para vacas. 

Não se adnite gado com menos de• 
6 meses de idade. 
A cota anual varia também consoan-' 

te o valor seguro: 0,401, para bois e-
0,511 1,, para vacas sendo a cota mínima 
de 7$50. 

Os sócios que entrarem até 15 de 
Dezembro teem o abatimento *de 2501,. 
na joia. 

Todos por um e um por todos deve 
ser o lêma dos sócios. 

Se fôr bem administrada, como se 
espera, a Bovina deve ser um pára-raios 
de valor. 
A Direcção da Bovina, no 1.o exer-

cício, foi confiada aos srs.: José Fèliic 
Machado, Manuel Martins Sá Neiva e 
António Martins Dias da Cruz. 

Constituem o Conselho Fiscal os 
srs.: José Bernardino Gonçalves de Sã, 
António Martins de Queiroz Torres e 
Delfim de Sá Neiva. 
—A 20, casaram os srs.: Joaquim 

Barbosa Pinheiro desta frèguesia e Ma-
ria Barbosa, de Vila Chã. 
—A 27, com o nome de Joaquim, 

foi batizado um filhinho do Sr. José 
Fèlix Machado, sendo padrinho seu ir-
mão o Sr. P.e Joaquim Fè]ix Machado 
e St.' Terezinha do Menino Jesus. 

—Melhorou o tempo. O lavrador 
volta a sua actividade para a semen-
teira dõ trigo, etc..—C. 



4.8 pagina Noticiab ae Barcelos 

GAMARA MUNICIPAL 

0 Sr. Presidente da Comissão Admi-
nistrativa da. Câmara Municipal enviou 
a Sua Excelência o Ministro- da Agri-
cultura o seguinte telegrama: 

«Excelentissimo Ministro dá Agri-
..cultura—•Lisboa 

Tenho haura transmitir Vossa Exce-
lência calorosas saudações Conselho 
Municipal Barcelos aprovadas sua prl-
meira reunião e solicitar máximo inte-
rêsse solução crise lavoura 'minhota 
,atravez organização corporativa. 

Presidente 
Miguel Miranda,) 

---+ásw«,.. 

51oc;EoAoE 
Aniversários 
Fazem anos: 

Hoje:—as sr.as D.`Joaquina da Cu-
nha Vieira e D. Luciliá de Azevedo 
Nunes Pereira e e sr. Humberto Car-
mona Coelho Gonçalves. 

Dia 4—a sr.a D. Maria Berta Faria 
Carvalho. 

Dia 7—a sr.a D. Maria Arminda Ve-
doso de. Araujo Mourão e o sr. Hercu-
lano Nunes. 

Dia 8--o sr. Luiz Maria Ferreira 
Coelho. 

CÂMARA MUNICIPAL DE BARCELOS 

AVISO 
Nos termos do § 1.° do art.° 

fiz do Código Administrativo, 
tenho a honra de convocar os 
Ex.°0 Vogais da Camara Muni-
cipal eleitos para o triénio de 
1938-1940, para comparecer 
rio ' Salão. Nobre dos Paços dó 
Concelho no próximo dia 5 de 
Dezembro, -ás 15 horas, para 
efeito de`verificação dos pode- 
Ves e da eleição do procurador 
ao Conselho Vrovincíal. 

Os vogais eleitos são os se-
.guintes: , r 

EFECTIVOS 
Dr. Alexandre Luiz Maria Chaves Mar-

ques de Sá Carneiro. 
Dr. António Gomes , da Cunha Rodri-

gues. 
Dr. José da Silva, Freitas 
Padre Domingos Rodrigues Neiva Duar- 

te Pinheiro. 
.José Gomes de Souza 
.Joaquim de Macedo Correia (de Ma-

nhente). , 
SUBSTITUTOS 

António de Souza Barroso 
Joaquim Macedo Correia (de Areias (S. 

Vicente). 
Padre Manuel da Silva Pereira 
António Rodrigues Gomes da Costa 
Cupertino José da Silva 
Luiz Fernandes Pinheiro 

Barcelos e Paços do Conce-
lho. 26 de Novembro de 1937. 

O Presidente.-
a) Miguel Gomes de Miranda 

Conselho Municipal de 1937 

A VISO 
Convoco os Ex.m05 Vogais 

-em* exercício do Conselho Mu-
nicipal' para uma reunião ex-
traordinária no próximo dia 11 
de Dezembro, às 15 horas, 
afim de ser apreciado o relató-
rio da gerência do ano de 1936 
•e o plano de, actividade para o 
.ano de 1938. 

Barcelos e Paços do Conce-
lho. 2 de Dezembro de 1937. 

O Presidente, 
a) fi+llquel Gomes de Miranda 

Câmara Municipal de 
Barcelos 

EflTAL 
Miguel Gomes de, Miranda, 

Presidente da Comissão Admi-
nistrativa, da Camara Munici-
pal de Barcelos, faço saber 
que em sessões da Comissão 
Administrativa da Camara e 
do Conselho Municipal, res-
pectivamente, de 25 de Outu-
bro e 2 de Novembro'do ano 
corrente, foi aprovada a se-
gulnte postura: 

ALTO-FALANTES 
Considerando que é das atri-

buições da Câmara a atenrra-
ção ou supressão de ruidos in-
cómodos (n.° 7.° do art." 50.° Có-
digo Administrativo), conside-
rando que a instalação de alto-
-falantes dentro das povog••õps, 
como meio de informação, pro-
paganda e sã distração, pode 
constituir motivo de incórnodo 
quando se trate de bocais irn-
pi oprios e não estando regú.i 
rrlentgado o seu funcionamento; 

Proponho que seja aprova-
da a seguinte postura:. 

é permitida a Miguel Gor+•s de Miranda 
instalação de alto- Falantes me- 9Presidente da Con-fissão 

diante prévia. autorizaçã(► da administrativa da aâ-
CâMa ra, que determinará as rasara filunicipal de Ear-
coradições de instalação, n;a pai,- celos. 

te referente ao local, altura e FA CO SABER: 
direcção do som, e fixará o res- Que a pgartir dia dia 5 de De-
pectivo horário, reservando-se zembro, e por espaço de 15 
o direito de o alterar sempre. dias, se encontra erre recla-
que o interêsse público o exij,); mação o mapa cie Lançamento 

Art.- 2."—Nenhum alto- ta- t.la Taxa Anual de Turisrrrode-
lante poderá funcionar .fora das vida por todos os estabeleci-
seguintes horas: nos meses de mentos do concelho onde se 
Abril a Outubro—das 12 às 15 vend+gim bebidas ao público, f:, 
e das 19 às 23; nos meses de, pélas pastt:iarias, confeitarias, 
Outubro a Abril—das 12 às 15 cassas de chã, c.+fés e leitarigas. 
e das 19 às 22. Nos termos do disposto no 
Em casos especiais, devida- rr.° do art.° 610 do Código Ad-

mente fundamentados, poderá t7ainistrativo, todos os estabe-
a Câmara ou o Vereador do lecirnentos referidos são c,bri-
Pelouro de Policia autorizar o gados ao pagamento da taxa 
funcionamento fora cio horáriü anual fixa que fôr° arbitrada pe 
normgal. Ia Carna ra, entre 100 00 a 

Art.- 3.°---No caso de ser 50000. 
autorizada a instalação, dentro As reclamações deverão ser 
da mesura zona urbana, cie mais, eseritgas em papel selado e d1-
do que um salto- falante, nãb se- rígidas a Cansara. 
ra permitido o seu funciona- Barcelos e Camara Munici-
mento simultâneo. pai, 30 de Novembro de 1937. 

Art.' 4.°—Esta postura co- O Presidente da Comissão 
meça a vigorar 8 dias depois Administrativa Municipal, 

de publicada nos termos d0 Miguei Gemes de Miranda 

art.° 53.° do Código Adminis-. 
tratívo, e a transgressão dos 
seus preceitos será punida coroa 
a multa de 10000, acrescida 
de um terço por cada reinci-
dência. 

,r[ í•1 SaQ I ITM 
Traduz a graça, s beleza e a elegância da mulher que sabe cuidar de 

si e°dos seus filhinhos. Porque FRASQUITA é a lã que mais belo 
e variado sortido de côres apresenta, aliado ao conforto imprescindí-

vel dos, bons agasalhos. Para tricotar carapins, touquinhas, luvas, 

chales, casaquinhos, blusas, combinações ou qualquer agasalho é a 
lã ideal: 0 maior.e mais sincero rèclame de FRASQUITA é feito 

por suas ilustres cónsumidoras. EXPERIMENTE-A V. EX.a e jàmais 
utilizará outra. 

Deposifário único em Barcelos 

DE 

MARIA BASTO 
CAMPO DE S. JOSÉ TELEFONE 88 

ser -afixados em tôdas as fre-
guesias do Concelho. 
E eu, Antonio Pedrosa Pires 

de Lima, chefe da Secretaria, o 
subscrevo. 

Barcelos, 30 d'e Novembro 
de 1937. 

O Presidente, 

Miguel Gomes de Miranda 

Para constar e devidos efei-
tos, mandei imprimir êste e ou-
tros de igual teor, que váo 

CÂMARA MUNICIPAL DEBARCELOS 

A viso 
TAXA ANUM_, DE 

TURISMO 

AIRES DUARTE 
-- MÉDICO 

Clínica Geral. Partos. Raio X. Dia-
termia. Raio infra- vermelhos 

R. D. ANTONIO BARROSO, 42-11.-
Telefone: 129 

Procurador Corréa 

R Infante D. Hnrique—BARCELOS 

COMARCA DE BARCELOS 

ANUNCIO 
l.a praça 

1.a publicação 

Para os devidos. efeitos se 
anuncia que foi designado o 
dia 19 de Dezembro, proximo, 
futuro, por 11 horas á porta 
do tribunal judicial sito nos 
Paços do Concelho de Barce-
los, para a arrematação em 
hasta pública dos bens pSnho-
rados no processo de execução 
fiscal que é exequente Fazen-
da Nacional move a Joaquim 
Levarldeira, morador na cidade 
do Porto, bens que serão en-
tregues a quem maior lanço 
oferecer acima da importancia 
correspondente ao seu rendi-
inento colectavel, ficando as 
despesas da praça e respecti-
va Sisg. da conta do arrema-
tante. 

BENS A ARREMATAR 
N.° 1 

Uma casa torre, no locar cio 
Ainarnal da freguesia de Quin-
tiães, nesta comarca, inscrita 
naG novas cadernetas urbanas 
sola o art.° 56 e entra em pra-
ça pelaa, quantia de trez mil e 
tresentos e trinta e choco es-
cudos ç vinte centavos 
3.335•20. 

N.o 2 
Uin eir,,!do de lavradio, com 

vin•-la, sito no mesmo locar do 
Amaral, da referida freguesia 
de Quintiães. inscrito na matriz 
rústica sob o art.° mil e trinta e 
quatro e entra em praça pela 
quantia de mil oitocentos es-
cudos-1.80000. 

Para assistirem á pr(,.iça e 
demais termos da execução ci-
tam-se por este meio todos os 
credores ou interessados in-
certos do executado. 

Barcelos, 29 de Novembro 
de 1937. 

O Chefe da 2.a secção, 
a) Deifino de Miranda Sampalo 

Verifiquei 
O Juiz de Direito, 

a) Joaquim de Carvalho Moreira 
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